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Esta	pesquisa	objetivou	determinar	a	estrutura	populacional	e	condição	fisiológica	de	Hoplias	malabaricus	no	rio	Capibaribe	(PE),	
nordeste	brasileiro.	Foram	realizadas	coletas	mensais	entre	setembro/2013	e	agosto/2014,	utilizando	redes	de	espera.	O	sexo	foi	
identificado	pela	visualização	macroscópica	e	microscópica	das	gônadas,	seguindo	a	classificação	proposta	por	Vazzoler	(1996).	
Os	indivíduos	foram	distribuídos	entre	classes	de	comprimento,	sendo	aplicado	teste	de	Kolmogorov-Smirnov	para	verificar	a	
presença	de	dimorfismo	sexual.	A	relação	peso-comprimento	entre	sexos	foi	calculada,	avaliando	diferenças	pelo	teste	Kruskal-
Wallis	e	a	condição	fisiológica	foi	avaliada	pelo	fator	de	condição	alométrico	(K)	entre	sexos,	sendo	aplicado	teste	de	correlação	de	
Spearman.	Foram	coletados	30	machos	e	42	fêmeas,	não	sendo	observado	dimorfismo	sexual	relativo	ao	tamanho.	Além	disto,	
verificou-se	 um	 crescimento	 alométrico	 positivo	 para	 as	 fêmeas	 e	 negativo	 para	 os	machos.	 Também	 foram	 evidenciadas	
variações	na	condição	fisiológica	ao	longo	do	ano	em	relação	à	sazonalidade.	A	estrutura	populacional	e	condição	fisiológica	de	
Hoplias	malabaricus	diferiram	do	encontrado	em	outros	ambientes,	sendo	este	estudo	uma	importante	ferramenta	para	embasar	
o	desenvolvimento	de	futuros	planos	de	manejo	e	conservação	de	Hoplias	malabaricus,	especialmente	nesta	região.
Palavras-chave:	dinâmica	populacional,	pesca,	manejo	de	recursos	pesqueiros.
This	research	aimed	to	determine	population	structure	and	physiological	condition	of	Hoplias	malabaricus	in	the	Capibaribe	river	
(PE),	northeastern	Brazil.	Monthly	sampling	were	carried	out	between	September/2013	and	August/2014,	using	gill	nets.	The	
sex	was	identified	by	macroscopic	and	microscopic	viewing	of	gonads,	following	the	classification	proposed	by	Vazzoler	(1996).	
The	specimens	were	distributed	in	length	classes,	being	applied	Kolmogorov-Smirnov	test	to	evaluate	the	presence	of	sexual	
dimorphism.	The	length-weight	relationship	was	calculated	assessing	differences	through	Kruskal	Wallis	test	and	physiological	
condition	was	calculated	through	allometric	condition	factor	(K)	between	sexes,	being	applied	the	Spearman	correlation	test.	Was	
collected	30	males	and	42	females.	No	sexual	dimorphism	was	observed	relative	to	the	size.	Was	observed	positive	allometric	
growth	for	females	and	negative	for	males.	Was	evidenced	physiological	condition	variations	along	the	year	regarding	seasonality.	
Population	structure	and	physiological	condition	of	the	Hoplias	malabaricus	differed	from	that	found	in	other	environments,	being	
this	research,	an	important	tool	support	the	development	of	future	management	plans	and	conservation	of	Hoplias	malabaricus,	
especially	in	this	region.	
	Keywords:	population	dynamics;	fishing;	reproduction.
Population	structure	and	physiological	condition	of	Hoplias	malabaricus	(Bloch,	1794)	
in	the	Lower	Capibaribe	River
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Introdução
A	importância	da	pesca	desenvolvida	como	atividade	econômica	e	
social	vem	crescendo	nas	últimas	décadas,	podendo	destacar-se	como	
principal	atividade	em	alguns	estados,	comunidades	e	até	mesmo	em	
paıśes	 (DIAS-NETO,	 2003).	 Contudo	 a	 prática	 desta	 atividade	 vem	
sendo	marcada,	ao	 longo	dos	 tempos,	por	diversos	problemas	que	
comprometem	 o	 seu	 desenvolvimento	 (DIEGUES;	 ARRUDA,	 2001).			
Para	as	populações	de	baixa	renda,	geralmente	o	pescado	corresponde	
à	única	fonte	acessıv́el	de	proteıńa	animal	de	qualidade	(SAPKOTA	et	
al.,	2008).	Entretanto,	 segundo	Agostinho	et	al.	 (2007)	nas	 últimas	
décadas	 a	 produtividade	 pesqueira	 vem	 diminuindo	 consideravel-
mente	no	Brasil.
Algumas	espécies	desempenham	importante	papel	econômico	na	
pesca	 das	 comunidades	 ribeirinhas,	 como	 é	 o	 caso	 da	 Hoplias	
malabaricus	(Bloch,	1794).	Esta	espécie	apresenta	grande	importância	
para	a	pesca	artesanal,	principalmente	devido	ao	seu	valor	comercial	
(PETRY,	2005).		Hoplias	malabaricus	caracteriza-se	como	um	peixe	de	
hábito	alimentar	carnıv́oro	e	predador	de	topo	de	cadeia,	deste	modo,	
possuindo	 elevada	 importância	 ecológica	 (NOVAES;	 CARVALHO,	
2011).	 Esta	 espécie	 de	 peixe	 neotropical	 encontra-se	 amplamente	
distribuıd́a,	ocorrendo	desde	a	Costa	Rica	até	a	Argentina	(OYAKAWA,	
2003).	A	alta	capacidade	de	resistência	é	uma	das	caracterıśticas	mais	
marcantes	da	Hoplias	malabaricus,	fazendo	com	que	consiga	sobrevi-
ver	em	ambientes	com	baixos	ıńdices	de	oxigênio	dissolvido	e	supor-
tando	 longos	 perıódos	 de	 jejum,	 sendo	 estas	 caracterıśticas	 que	
contribuem	para	sua	ampla	dispersão	e	adaptação	(BARBIERI,	1989).
No	desenvolvimento	de	programas	que	realizem	o	monitoramento	
e	manejo	de	recursos	pesqueiros,	a	relação	peso-comprimento	é	um	
parâmetro	 imprescindıv́el	 para	 a	 compreensão	 da	 dinâmica	 da	
estrutura	de	crescimento	das	populações	de	peixes,	especialmente	em	
águas	continentais	neotropicais,	onde	este	manejo	ainda	é	considera-
velmente	deficiente	(LE	CREN,	1951;	PETRERE,	1989;	FROESE,	2006).	
As	 populações	 de	 peixes	 apresentam	 caracterıśticas	 próprias	 e	
marcantes,	reagindo	diferentemente	aos	nıv́eis	de	predação	exercidos,	
seja	ela	ocorrida	de	maneira	natural	ou	por	consequência	da	atividade	
pesqueira	 (FONTELES-FILHO,	 2011).	 Em	 estudos	 populacionais	
voltados	ao	monitoramento	dos	estoques	pesqueiros,	além	de	conhe-
cer	a	estrutura	populacional	através	da	relação	peso-comprimento	é	
recomendável	à	avaliação	da	condição	fisiológica	dos	peixes	através	
das	variações	relacionadas	ao	fator	de	condição	(BOLGER;	CONNOLLY,	
1989).
O	fator	de	condição	corresponde	ao	principal	ıńdice	obtido	através	
da	relação	peso-comprimento,	sendo	comumente	aplicado	em	estudos	
sobre	a	biologia	de	peixes	devido	a	gama	de	informações	importantes	
fornecidas	acerca	do	estado	fisiológico	desses	animais	(SANTOS	et	al.,	
2006).	Através	deste	ıńdice	é	provável	indicar	o	perıódo	reprodutivo,	
nos	perıódos	que	sofreram	alterações	alimentares,	acúmulo	de	gordu-
ra	 (GOMIERO;	BRAGA,	 2003;	 2005;	 2006),	 bem	 como	 as	 possıv́eis	
modificações	sazonais	ocorridas	nas	condições	do	ambiente	(BRAGA	
et	 al.,	 1986).	Além	disso,	 analisar	 a	 condição	 fisiológica	 dos	 peixes	
permite	comparações	entre	determinadas	populações	relacionados	a	
diferentes	 padrões	 e	 condições	 alimentares,	 perıódo	 de	maturação	
gonadal,	de	maior	ou	menor	atividade	alimentar,	e	alterações	climá-
ticas	e	de	densidade	(LIZAMA;	AMBRO  SIO,	2002).
No	Brasil	alguns	estudos	vêm	sendo	realizados	acerca	da	dinâmica	
populacional	de	Hoplias	malabaricus	para	compreender	a	estrutura	de	
crescimento	e	aspectos	reprodutivos	fornecendo	informações	relevan-
tes	para	o	entendimento	da	ecologia	desta	espécie	em	habitat	natural	
(e.	 g.	 BARBIERI,	 1989;	 BENEDITO-CECILIO;	 AGOSTINHO,	 1997;	
MARQUES	et	al.,	2001;	CHAVES	et	al.,	2009).	Logo,	estudos	com	este	
enfoque	são	fundamentais	para	o	desenvolvimento	de	planos	direcio-
nados	 ao	manejo	 e	 conservação	 das	 populações	 de	 peixes	 nativos
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(PEIXOTO	et	al.,	2010),	especialmente	em	bacias	hidrográficas	amea-
çadas	 pelo	 desenvolvimento	 antrópico	 que	 afeta	 negativamente	 a	
fauna	de	peixes	(COLLIER	et	al.,	2015;	SANTOS	et	al.,	2015),	como	é	o	
caso	da	bacia	do	rio	Capibaribe,	em	Pernambuco,	no	nordeste	brasilei-
ro	(PROJETEC	-BRILi,	2010).
A	 bacia	 do	 rio	 Capibaribe	 encontra-se	 impactada	 por	 diversas	
atividades	 humanas	 desenvolvidas	 ao	 longo	 de	 sua	 extensão,	
encontrando-se	inserida	em	uma	das	regiões	mais	urbanizadas	do	paıś	
(PROJETEC-BRLi,	 2010).	 Neste	 sentido,	 objetiva-se	 com	 o	 presente	
trabalho	determinar	a	estrutura	populacional	e	a	condição	fisiológica	
de	Hoplias	malabaricus	no	trecho	baixo	do	rio	Capibaribe,	fornecendo	
subsıd́ios	para	o	desenvolvimento	de	futuros	estudos	direcionados	ao	
conhecimento	 da	 biologia	 desta	 espécie	 e	 o	 manejo	 pesqueiro	 na	
região.
Material	e	Métodos
Área	de	estudo
A	bacia	hidrográfica	do	rio	Capibaribe	localiza-se	inteiramente	no	
estado	de	Pernambuco,	no	nordeste	brasileiro,	e	apresenta	uma	área	
de	drenagem	de	7.557,41	km²	(PROJETEC-BRLi,	2010).	O	principal	
curso	d'água	desta	bacia,	o	rio	Capibaribe,	tem	sua	nascente	situada	na	
serra	do	Jacarará,	entre	os	municıṕios	de	Jataúba	e	Poção,	percorrendo	
cerca	de	275	km	de	extensão	até	sua	foz	em	Recife,	capital	de	Pernam-
buco	 (PROJETEC-BRLi,	 2010).	Ao	 longo	de	 sua	 extensão,	 podemos	
dividir	esta	bacia	nos	trechos	alto,	médio	e	baixo,	que	cortam	o	agreste,	
a	zona	da	mata	e	o	litoral	pernambucano	(PROJETEC-BRLi,	2010).	No	
trecho	baixo	do	rio	Capibaribe	predominam	os	extensos	canaviais	e	as	
indústrias	 sucroalcooleiras,	 além	da	destacada	 atividade	pesqueira,	
que	concentra	cerca	de	95%	dos	pescadores	da	bacia	neste	trecho	do	
rio	Capibaribe	(PROJETEC-BRLi,	2010).
O	baixo	rio	Capibaribe	encontra-se	inserida	na	Região	Metropoli-
tana	do	Recife,	a	sexta	maior	concentração	urbana	do	paıś	(PROJETEC-
BRLi,	2010),	revelando-se	como	uma	das	bacias	hidrográficas	mais	
ameaçadas	do	nordeste	brasileiro.	Foram	estabelecidos	quatro	pontos	
de	coleta	no	trecho	baixo	do	rio	Capibaribe,	uma	vez	que	este	trecho	
corresponde	 à	 região	perene	deste	 rio,	 sendo	assim	denominados:	
CAP1,	 no	 municıṕio	 de	 Paudalho	 próximo	 ao	 plantio	 de	 cana-de-
açúcar	(7°53'19.46"S	/	35°13'46.33"W);	CAP2	em	São	Lourenço	da	
Mata,	também	próximo	ao	plantio	de	cana-de-açúcar	(7°57'55.35"S	/	
35°5'20.02"W);	CAP3	(08°3'32.51"S	/	34°59'10.68"W)	e	CAP4	(8°03'	
30.3"S	/	34°58'53.9"W)	situados	e	área	de	mata	da	Reserva	Estadual	
Mata	São	João	da	Várzea,	na	capital	Recife	(Figura	1).
Procedimento	em	campo
Foram	efetuadas	coletas	mensais	entre	setembro	de	2013	e	agos-
to	de	2014,	 abrangendo	a	 variação	 sazonal	deste	 ambiente,	 sendo	
considerada	a	estação	seca	entre	os	meses	de	setembro	a	fevereiro	e	a	
estação	chuvosa	compreendida	a	partir	de	março	a	agosto,	de	acordo	
com	os	dados	pluviométricos	cedidos	pela	APAC	(Agência	Pernambu-
cana	de	A  guas	e	Clima).	Foram	utilizadas	duas	baterias	de	redes	de	
espera	com	malhas	de	12,	20,	30,	40	e	50	mm	entre	nós	adjacentes,	
que	permaneceram	expostas	por	12	horas	no	perıódo	noturno.
Toda	a	amostragem	 foi	 iniciada	após	a	autorização	de	número	
40391-1,	concedida	pelos	órgãos	governamentais	responsáveis	pelo	
gerenciamento	ambiental	da	área	(SISBIO	-	ICMBio)	e	autorização	da	
Comissão	de	E  tica	no	Uso	de	Animais	(CEUA-UFRPE)	Nº	014/2014.	
Os	 espécimes	 coletados	 foram	 acondicionados	 em	 sacos	 plásticos	
identificados	e	armazenados	em	recipientes	com	gelo	em	escamas,	de	
acordo	com	recomendações	propostas	pelo	Use	of	Fishes	in	Research	
Committee	-	UFR	(2004).
Procedimentos	em	laboratório
Os	peixes	coletados	foram	transportados	para	o	Laboratório	de	
Ecologia	de	Peixes/UFRPE,	onde	foram	fixados	em	formalina	a	10%,	
lavados	em	água	corrente	e	conservados	em	álcool	a	70%.	Posterior-
mente,	 os	 espécimes	 foram	 identificados	 com	 base	 em	 literatura	
especializada	 (BRITSKI	 et	 al.,	 1984).	 Espécimes	 testemunho	 foram	
depositados	na	Coleção	Ictiológica	da	Universidade	Federal	Rural	de	
Pernambuco,	Recife-PE,	Brasil	(CIUFRPE	00222;	CIUFRPE	00223).
Análise	dos	dados
Dos	 peixes	 coletados	 foram	mensurados	 o	 peso	 total	 (PT)	 em	
gramas	e	o	comprimento	padrão	(CP)	em	milıḿetros,	sendo	posterior-
mente	eviscerados	para	a	retirada	das	gônadas.	A	identificação	do	sexo	
foi	realizada	macroscopicamente	através	da	visualização	das	gônadas	
levando	em	consideração	a	coloração,	 forma	e	presença	do	 lıq́uido	
espermático	 ou	 dos	 ovócitos	 (VAZZOLER,	 1996;	 GOMIERO	 et	 al.,	
2010).	Para	confirmar	os	sexos	foram	confeccionadas	lâminas	histoló-
gicas	das	gônadas	segundo	recomendações	de	Junqueira	e	Junqueira	
(1983).
Para	analisar	a	estrutura	populacional	em	tamanho,	os	indivıd́uos	
de	cada	sexo	foram	distribuıd́os	em	classes	de	comprimento,	sendo	a	
amplitude	e	quantidade	de	classes	estabelecidas	através	da	regra	de	
Sturges	(VIEIRA,	1991).	Devido	os	dados	apresentarem	uma	distribui-
ção	normal,	foi	aplicado	o	teste	de	Kolmogorov	-	Smirnov	(VANZOLINI,	
1993)	nas	distribuições	de	comprimento	de	machos	e	fêmeas	para	
verificar	 se	 houve	 a	 presença	 de	 dimorfismo	 sexual	 relativo	 ao	
comprimento	atingido	pelos	espécimes.	Calculou-se	a	relação	peso-
b
comprimento	para	machos	e	fêmeas	através	da	equação	PT=aCP ,	em	
que	PT	corresponde	ao	peso	total,	CP	comprimento	padrão,	a	e	b	são	
estimativas	dos	parâmetros	de	regressão	 (LE-CREN,	1951).	O	 teste	
não	paramétrico	de	Kruskal	Wallis	foi	utilizado	parar	avaliar	diferen-
ças	de	peso	e	comprimento	entre	os	sexos,	uma	vez	que	estes	dados	
não	 atenderam	 as	 premissas	 dos	modelos	 lineares.	 Para	 avaliar	 a	
condição	fisiológica	foi	calculado	o	fator	de	condição	alométrico	(K)	
separadamente	 para	 machos	 e	 fêmeas	 entre	 os	 quatro	 trimestres	
amostrados,	utilizando-se	a	fórmula:	K=PT/CPb,	onde	PT=	peso	total	
(g);	CP=	comprimento	padrão	(mm);	b=	coeficiente	da	regressão	entre	
PT/CP	 (LE-CREN,	 1951).	 As	 possıv́eis	 correlações	 entre	 o	 fator	 de	
condição	 de	machos	 e	 fêmeas	 foram	avaliadas	 através	 do	 teste	 de	
correlação	de	Spearman.	As	análises	estatıśticas	foram	realizadas	com	
o	auxıĺio	dos	programas	Statistica	7.0	(STATSOFT,	2004)	e	Past	2.17	
(HAMMER	et	al.,	2001).
Resultados
Durante	o	perıódo	de	amostragem	foram	coletados	72	espécimes	
de	Hoplias	malabaricus,	sendo	42	fêmeas	e	30	machos.	O	comprimento	
padrão	dos	machos	variou	de	87	a	336	mm,	e	o	das	fêmeas	de	60	a	312	
mm.	O	peso	total	dos	indivıd́uos	capturados	foi	de	16,586	kg,	sendo	
6,572g	referente	aos	machos	e	10,014g	às	fêmeas.	Com	relação	à	distri-
Figura	1.	Local	de	estudo	com	destaque	para	os	pontos	de	coleta	entre	as	cidades	de	Paudalho	
(CAP1:	7	°	53'19.46	"S	35	°	13'46.33"	W),	São	Lourenço	da	Mata	(CAP2:	7	°	57'55.35	"S	35	°	
5'20.02"	W)	e	Recife	(CAP3:	08	°	3'32.51	"S	34	°	59'10.68"	W;	CAP4:	8°03'30.3"S	34°58'53.9"W)	
no	rio	Capibaribe,	Pernambuco,	Brasil.	/	Figure	1.	A	study	site	with	emphasis	on	the	collection	
points	between	the	cities	of	Paudalho	(CAP1:	7	°	53'19.46	"S	35	°	13'46.33"	W),	São	Lourenço	
da	Mata	(CAP2:	7	°	57'55.35	"S	35	°	5'20.02"	W)	and	Recife	(CAP3:	08	°	3'32.51	"S	34	°	59'10.68"	
W;	CAP4:	8°03'30.3"S	34°58'53.9"W)	in	the	Capibaribe	river,	Pernambuco,	Brazil.
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buição	das	classes	de	comprimento,	foram	estabelecidas	sete	classes,	
com	intervalos	de	40	mm.	O	teste	de	Kruskal	Wallis	não	demonstrou	
diferenças	significativas	entre	peso	e	comprimento	e	entre	os	sexos	
com	p>0,05.	Foi	possıv́el	observar	que	a	maior	parte	das	fêmeas	e	
machos	se	encontraram	concentrados	no	mesmo	intervalo	modal	de	
140	a	260	mm,	não	havendo	diferenças	significativas	(p	=	0,8827)	
entre	 os	 sexos	 com	 relação	 à	 distribuição	 dos	 indivıd́uos	 entre	 as	
diferentes	classes	de	comprimento	(Figura	2).
Analisando	a	relação	peso-comprimento,	verificou-se	o	coeficiente	
de	correlação	de	r	=	0,96	(p	<	0,05)	para	machos	e	r	=	0,97	para	
fêmeas.	Os	valores	de	b,	originados	nas	equações	da	relação	peso-
comprimento,	foram	de	3,06	para	fêmeas	e	2,98	para	machos,	indican-
do	um	crescimento	alométrico	positivo	e	negativo,	respectivamente,	
2,9767
para	a	espécie.	Para	machos,	a	equação	gerada	foi	PT=	0,00002CP ,	
3,0606
enquanto	para	as	fêmeas,	PT=	0,00001CP 	(Figura	3).
Observando	a	variação	sazonal	do	fator	de	condição	para	fêmeas	e	
machos,	evidenciamos	que	ambos	apresentaram	variações	ao	longo	do	
ano,	entretanto,	as	fêmeas	apresentaram	uma	variação	maior	entre	as	
estações	de	estiagem	e	chuvosa	(Figura	4).	De	acordo	com	a	Correlação	
de	Spearman,	apesar	de	não	ter	apresentado	uma	correlação	significa-
tiva	(p=0,08),	o	K	de	 fêmeas	e	machos	apresentou-se	 inversamente	
relacionado	(rS=	-1,0),	sendo	o	perıódo	no	qual	ocorreu	o	maior	valor	
de	K	para	as	fêmeas	aquele	no	qual	foi	observado	o	menor	valor	para	
machos.	O	menor	valor	de	K	nas	fêmeas	ocorreu	no	segundo	trimestre	
da	estação	chuvosa,	entre	os	meses	de	junho	e	agosto.	O	maior	valor	de	
K	para	fêmeas	foi	observado	no	trimestre	de	setembro	a	novembro	da	
estação	de	estiagem.	O	teste	de	Kruskal	Wallis	demonstrou	diferenças	
significativas	para	os	valores	de	K	apenas	para	as	fêmeas	com	p	=	0,03.
Discussão
Em	Characiformes,	 comumente	 as	 fêmeas	 apresentam	maiores	
classes	de	comprimentos	quando	comparadas	aos	machos	(NOMURA,	
1975;	 RODRIGUES	 et	 al.,	 1979;	 GURGEL,	 2004).	 Segundo	 Gurgel	
(2004),	este	comportamento	ocorre	devido	a	diferença	na	formação	
das	gônadas	entre	os	sexos.	Entretanto,	no	presente	estudo,	observa-
mos	que	no	baixo	rio	Capibaribe	os	exemplares	machos	e	fêmeas	de	
Hoplias	malabaricus	não	apresentaram	dimorfismo	sexual	relativo	ao	
tamanho,	 revelando	 um	 padrão	 diferente	 daquele	 comumente	
observado	para	outros	Characiformes.
Podemos	determinar	o	crescimento	dos	peixes	através	do	seu	peso,	
podendo	ocorrer	variações	entre	os	sexos,	fases	de	maturação,	ou	até	
mesmo	em	populações	de	uma	mesma	espécie	(HARTNOLL,	1982).	Os	
resultados	aqui	obtidos	mostraram	que	a	relação	peso-comprimento	
apresentou	diferença	entre	os	sexos	de	Hoplias	malabaricus,	onde	as	
fêmeas	 apresentaram	 um	 crescimento	 alométrico	 positivo,	 que	 de	
acordo	com	Orsi	e	Silva-Souza	(2002)	é	caracterizado	por	um	maior	
ganho	de	peso	do	que	comprimento.	Já	os	machos	demonstraram	um	
crescimento	alométrico	negativo,	que	de	acordo	com	estes	mesmos	
autores	é	definido	por	um	maior	ganho	de	comprimento	ao	invés	de	
peso.
Araújo	e	Gurgel	(2002)	relatam	que	as	variáveis	biométricas	como	
peso	total	e	comprimento	sofrem	influência	de	vários	fatores,	dentre	
eles,	a	densidade	populacional,	a	disponibilidade	de	alimento	e	fatores	
abióticos	caracterıśticos	de	cada	ambiente,	além	da	interação	entre	
estes	fatores.	Neste	sentido,	Souza	(2012)	em	uma	lagoa	do	estado	do	
Rio	Grande	do	Norte	evidenciou	um	crescimento	alométrico	negativo	
para	a	Hoplias	malabaricus,	deste	modo	mostrando-se	semelhante	aos	
resultados	 encontrados	 no	 baixo	 rio	 Capibaribe	 para	 esta	 espécie.	
Entretanto,	Hauser	e	Benedito	(2012)	observaram	um	crescimento	
alométrico	positivo	para	as	fêmeas	e	isométrico	para	os	machos	desta	
espécie.	Já	Barbieri	e	Marins	(1990),	Peixoto	et	al.	(2010)	e	Lima	et	al.	
(2017),	relataram	um	crescimento	isométrico	para	ambos	os	sexos	de	
Hoplias	malabaricus.
Diante	disso,	é	possıv́el	corroborar	com	as	afirmações	feitas	por	
Araújo	e	Gurgel	(2002),	onde	as	variações	nas	caracterıśticas	de	cada	
ambiente	 podem	 afetar	 os	 valores	 estimados	 dos	 parâmetros	 da	
relação.	Para	as	diferenças	encontradas	no	que	diz	respeito	ao	tipo	de	
crescimento	alométrico	apresentado	pela	Hoplias	malabaricus	entre	
ambos	os	sexos,	Vazzoler	(1996)	sugeriu	que	este	fator	está	associado	
ao	 tamanho	 e	maturação	 das	 gônadas	 e	 que	 outros	 aspectos,	 tais	
como	os	comportamentais	e	ambientais,	afetam	tanto	o	comprimento	
como	o	tamanho	de	primeira	maturação	sexual.	Além	disso,	é	sabido	
que	as	alterações	ambientais	promovidas	pela	ação	antrópica	podem	
ocasionar	mudanças	nos	padrões	populacionais	e	reprodutivos	dos	
peixes	(AMADIO	et	al.,	2012;	RIBEIRO;	MOREIRA,	2012).
De	acordo	com	Le	Cren	(1951),	podemos	observar	variações	na	
condição	de	bem-estar	em	peixes	através	das	mais	diversas	caracte-
rıśticas	biológicas,	com	destaque	para	o	estado	nutricional	e	a	época	de	
reprodução.	Além	disso,	o	fator	de	condição	pode	apresentar	variações	
de	 acordo	 com	 o	 sexo	 ou	 estado	 maturacional	 dos	 indivıd́uos	
(GOMIERO	et	al.,	2010).	A	menor	variação	na	amplitude	do	fator	de	
condição	observada	para	os	machos	no	presente	estudo	pode	decorrer	
da	menor	contribuição	do	peso	de	suas	gônadas	no	seu	peso	total,	onde	
segundo	Gurgel	et	al.	(1991)	o	declıńio	sofrido	no	fator	de	condição	
pode	estar	associado	ao	uso	de	reservas	energéticas	para	o	desenvol-
vimento	 gonadal.	 Diante	 disso,	 a	 redução	 na	 condição	 fisiológica	
ocorrida	no	segundo	trimestre	da	estação	chuvosa	para	as	fêmeas	pode	
estar	relacionada	com	o	perıódo	reprodutivo	de	Hoplias	malabaricus	
no	 ambiente	 avaliado.	 A	 associação	 entre	 o	 fator	 de	 condição	 e	 o	
desenvolvimento	 gonadal	 foi	 observado	 por	 alguns	 autores	 que	
verificaram	que	este	padrão	resulta	dos	custos	energéticos	utilizados	
na	reprodução	(ARAU  JO	et	al.,	2003;	VISMARA	et	al.,	2004;	LIMA	et	al.,	
2017).
Conclusões
Diante	disso,	podemos	evidenciar	que	Hoplias	malabaricus	apresen-
tou	padrões	relativos	à	estrutura	populacional	e	da	condição	fisiológica
Figura	2.	Distribuição	de	classes	de	comprimento	padrão	de	fêmeas	e	machos	de	Hoplias	
malabaricus	no	baixo	rio	Capibaribe,	Pernambuco,	Brasil.	/	Figure	2.	Distribution	of	standard	
length	classes	of	 females	and	males	of	Hoplias	malabaricus	 in	the	 lower	Capibaribe	river,	
Pernambuco,	Brazil.
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Figura	3.	Relação	peso-comprimento	de	fêmeas	e	machos	de	Hoplias	malabaricus	no	baixo	rio	
Capibaribe,	Pernambuco,	Brasil.	/	Figure	3.	Weight-length	relationship	of	females	and	males	of	
Hoplias	malabaricus	in	the	lower	Capibaribe	river,	Pernambuco,	Brazil.
Figura	4.	Variação	sazonal	do	Fator	de	Condição	de	fêmeas	e	machos	de	Hoplias	malabaricus	no	
baixo	rio	Capibaribe,	Pernambuco,	Brasil.	/	Figure	4.	Seasonal	variation	of	the	Condition	Factor	
of	females	and	males	of	Hoplias	malabaricus	in	the	lower	Capibaribe	River,	Pernambuco,	Brazil.
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que	diferiram	do	encontrado	em	outros	ambientes,	sugerindo	a	inter-
ferência	das	alterações	ambientais	nestes	parâmetros.	Isto	reforça	a	
importância	da	realização	de	estudos	desta	natureza	para	compreen-
der	o	comportamento	das	populações	de	espécies	importantes	como	
a	 Hoplias	 malabaricus,	 bem	 como	 o	 entendimento	 do	 estado	
fisiológico	destes	peixes.	Deste	modo,	dada	à	inexistência	de	estudos	
acerca	desta	espécie	na	região	do	rio	Capibaribe,	que	constitui	uma	
das	 bacias	 hidrográficas	mais	 ameaçadas	 do	nordeste	 brasileiro,	 o	
presente	 estudo	 revela-se	 como	 uma	 ferramenta	 importante	 para	
embasar	o	desenvolvimento	de	futuros	planos	de	manejo	e	conser-
vação	de	Hoplias	malabaricus,	especialmente	nesta	região.
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(UFRPE)	e	a	ETE-Lógica	Ambiental	Ltda.,	pelo	apoio	logıśtico	prestado.
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Hoplias	malabaricus	(Bloch,	1794)	(Osteichthyes,	Erythrinidae)	da	Represa	do	Lobo,	
SP/Brasil.	Arquivo	Brasileiro	de	Medicina	Veterinária	e	Zootecnia,	v.	42,	n.	3,	p.	169-
181,	1990.
BENEDITO-CECIL  IO,	E.;	AGOSTINHO,	A.	A.	Estrutura	das	populações	de	peixes	do	reservató-
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rio	Grande	-	MG/SP.	Acta	Scientiarum,	v.	25,	n.	1,	p.	79-86,	2003.
GOMIERO,	L.	M.;	BRAGA,	F.	M.	S.	2005.	The	condition	factor	of	fishes	from	two	river	basins	in	
São	Paulo	State,	Southeast	of	Brazil.	Acta	Scientiarum,	v.	27,	n.	1,	p.	73-78,	2005.
GOMIERO,	L.	M.;	BRAGA,	F.	M.	S.	Relação	peso-comprimento	e	fator	de	condição	de	Brycon	
opalinus	(Pisces,	Characiformes)	no	Parque	Estadual	da	Serra	do	Mar	-	Núcleo	Santa	
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